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Pescadom
dedoenças.
Cientista ma rede
para capturar sinais
de problemas de
saúde no sangue

Quando estamos doentes, nosso corpo
libera no sangue proteínas específi-
cas. São as chamadas biornarcas, cuja
existência é efêmera: nossas enzimas

as destroem em minutos, antes que possam ser
detectadas nos exames convencionais.

Mas a engenheíra molecular italiana Ales-
sandra Luchini arranjou um jeito de salvá-Ias.
Em laboratório, a cientista que hoje mora nos
EUAe trabalha na Universidade George Mason,
em Washington, criou uma nanopartícula que
funciona como cápsula protetora para as bío-
marcas. Feitas de um biopolímero (substância
também usada para melhorar nossa absorção
de remédios), as nanocápsulas são íntroduzidas
em amostras de sangue e urina recém-coletadas.
Quando uma bíomarca entra em seu interior,
fica presa em uma rede feita de outros políme-
ros, como ácidos e tinturas, que a protege dos
ataques das enzimas.

Nos primeiros testes, o invento levou ao diag-
nóstico de doença de Lyme (inflamação causada
por uma bactéria com manifestações diversas
no corpo), tuberculose e detectou horrnônío de
crescimento, tomado por atletas para aumen-
tar sua performance. A eficácia da nanocápsula

também vem sendo ínvestigada para câncer de
próstata, de seios, de ovários e de pele, além
de doença de Chagas. O próximo passo é con-
seguir inseri-Ias diretamente no corpo. "Com
isso, testaremos biomarcas em tempo real", diz a
pesquisadora. Além do diagnóstico instantâneo,
você ainda irá se livrar do exame de sangue.
/lALEXANDRE RODRIGUES

CAIU NA REDE, PODE SER TUBERCULOSE
Entenda como a nanopartícula pesca as proteínas que indicam problemas

nanopartícula Biomarca (proteína) Enzima

1. Entrada Feita de

biopollmeros. essa esfera

microscópica tem uma abertura

na superfície e uma rede no interior.

2. Hora H Ela é misturada a

amostras de sangue e urina recém-

coletadas. antes que as biomarcas

(proteínas) sejam destruídas.

3. Coleta Se uma biomarca

entra na partícula. fica presa

na rede. protegida do rápido

ataque das enzimas.
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CONTRA TODOS:
Alessandra luchini

agora testa sua

invenção para

díagnóstico de vários

tipos de câncer

•. Exame As amostras são

analisadas e as biomarcas

detectadas. levando ao

diagnóstico de doenças.
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Avoltados
I!enes. Depois de
ãesacreditada, terapia
gênica salva pacientes
com Aids e câncer

Chamada de revolucionária
nos anos 90 e de esperan-
ça perdida após ter matado
um voluntário de testes em

1999, a terapia gêrlica volta a apare-
cer com adjetivos menos impactan-
tes e resultados mais expressivos.
"Nas duas últimas décadas, mais de
1,5mil testes clínicos foram reali-
zados e 5 mil pessoas experimen-

taram a terapia", diz o bioquímico
Sang Won Han, da USP. A nova le-
va de testes trouxe, pela primeira
vez, melhoria em condições gené-
ticas (que causam desde cegueira
a hemorragias), e casos ainda em
observação de cura de câncer. "Até
então, tratar pacientes com males
genéticos não passava de ficção
científica."

O tratamento tem usado vírus
modificados para transportar os
genes terapêuticos até as células-
alvo. "Já existem vetores [como é
chamado esse transporte] dispo-
níveis para tratar alguns tipos de
câncer. No futuro, espera-se que ou-
tros estejam à venda", afirma Won
Han. "Pesquisadores têm voltado
suas atenções para doenças cardio-
vasculares ou infecciosas", afirma
Marcial Francis Galera, presidente
da Sociedade Brasileira de Genética
Médica. O caso mais bem-sucedido
é do executivo americano Timothy
Ray Brown, 45 anos. Submetido a
um transplante de medula em 2007,
ele nunca mais apresentou sinais de
que, um dia, já foi portador do vírus
HIV. "Algumas transferências ge-
néticas não funcionam como deve-
riam e outras podem ser perigosas.
Mas a terapia gênica já é conside-
rada uma esperança de cura para a
Aids", diz o hernatologísta alemão
Gero Hütter, responsável pelo caso
de Brown. IIANDRÉ BERNARDO

o leitor Molses Martins. de Taguatinga (DF). sugeriu
esta reportagem

OQUE
DEU CERTO

Veja os recentes
sucessos do
tratamento

Leucemia
Cientistas retiraram milhões de
células do americano William Ludvvig
em 2010 e injetaram nelas um
gene capaz de localizar e destruir
tumores. Semanas decors. não foi
encontrado vestígio de leucemia.

HIV
Em 2007. o americano Timothy Ray
teve um arriscado transplante de
medula e recebeu células-tronco
de um doador resistente ao HIV.Ele
também desenvolveu a resistência
e não tem mais traços da doença.

Amaurose Congênita
de Leber (LCA)
A doença fez com que Corey Haas,
de 11 anos, perdesse quase toda a
visão. Depois da terapia gênica, em
2008, a reação à luz aumentou 100
vezes e ele largou a bengala.
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